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Resumo: O objetivo do trabalho foi analisar a densidade aparente e o crescimento da madeira de

Shizolobium amazonicum (paricá) em cada ano de crescimento das árvores com 8 anos de idade e

plantadas em diferentes espaçamentos de plantio. Os espaçamentos utilizados foram de 3 x 3 m, 4 x

4 m e 5 x 5 m, em cada condição de espaçamentos foram utilizadas 5 árvores com diâmetro médio e

posteriormente os discos foram retirados na altura de 1,30 m do solo (DAP). A densidade aparente

foi determinada no microdensitometro. O espaçamento de plantio mais amplo influenciou no maior

crescimento em diâmetro do paricá nos primeiros anos de crescimento, a partir do quinto ano o

crescimento foi semelhante entre os espaçamentos de plantio. A densidade da madeira foi pouco

afetada pelo espaçamento de plantio, visto que os resultados médios foram de 409 kg.m-³, 386,54

kg.m-³ e 418,64 kg.m-³ respectivamente para os espaçamentos de 3 x 3 m, 4 x 4 m e 5 x 5 m.
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INCREASE IN GROWTH AND DENSITY OF PARICÁ WOOD IN DIFFERENT

PLANTING SPACES

Abstract: The objective of this work was to analyze the apparent density and the growth of the

wood of Shizolobium amazonicum (paricá) in each year of growth of the trees wich aged 8 years

planted in different planting spacings of 3 x 3 m, 4 x 4 m and 5 x 5 m, in each spacing condition 5

trees with average diameter were used and later discs were removed at a height of 1.30 m from the

ground (DBH). The apparent density was determined in a microdensitometer, model QTRS-01X

Analyzer. The wider planting spacing influenced the greater growth in diameter of paricá in the first

years of growth, from the fifth year onwards the growth was similar between the planting spacings.

The wood density was little affected by the planting spacing, since the average results were 409

kg.m-³, 386.54 kg.m-³ and 418.64 kg.m-³ respectively for the 3 x 3m, 4x4m and 5x5m.
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1. INTRODUÇÃO

As espécies de madeira mais utilizadas no Brasil, para fins comerciais, é o eucalipto e o

pinus, porém nos últimos anos uma árvore nativa do bioma da Amazônia, Paricá (Shizolobium

amazonicum), vem conquistando espaço nas pesquisas e nos comércios. O paricá é uma árvore que

apresenta características agradáveis para a recuperação de áreas degradadas, sendo também uma

opção para o fornecimento de madeira com potencial de comercialização, devido ao seu rápido

crescimento [1].

Com o intuito de buscar um melhor desenvolvimento e, por consequência, melhor qualidade

da madeira do paricá, diferentes práticas de silvicultura vêm sendo estudadas, dentre elas pode-se

citar o espaçamento do plantio, que é um fator que afeta diretamente a formação da floresta. O

espaçamento tem uma série de implicações do ponto de vista silvicultural, tecnológico e econômico

[2].

A densidade da madeira é influenciada pelo espaçamento de plantio [3], por causa das

variações anatômicas que ocorrem no lenho em decorrência das ações do câmbio em resposta da

adaptação à condição de crescimento. As diferentes práticas silviculturais vem sendo estudadas para

o melhor desenvolvimento do paricá, pode-se citar os espaçamentos de plantios, que implicam na

disponibilidade de áreas para o desenvolvimento da árvore.

A variação de crescimento da planta pode ser acompanhada pelo estudo dos anéis de

crescimento ou dendrocronologia [4], que pode colaborar com tomadas de decisões sobre método a

ser adotado no plantio e condução da floresta. O objetivo do projeto foi analisar a densidade

aparente e o crescimento da madeira do paricá em cada ano de crescimento das árvores plantadas

em diferentes espaçamentos de plantio.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A espécie utilizada nesse estudo foi a Shizolobium amazonicum (paricá) proveniente da região

Alegre, ES, Brasil, Localizada no Sul do Espírito Santo, nas coordenadas 20º46’26.09”S e

41º27’26.21”O. As árvores de paricá possuíam idade de 8 anos e 4 meses, provenientes dos

espaçamentos de plantios de 3 x 3 m, 4 x 4 m e 5 x 5 m, em cada condição de espaçamentos foram

utilizadas 5 árvores com diâmetro médio e posteriormente os discos foram retirados na altura de

1,30 m do solo (DAP).

Nos discos obtidos de cada árvore foi retirado o corpo de prova diametral ao longo de cada

disco com largura de 30 mm e espessura de 2,45 mm, deixando a medula centralizada, em seguida

foram condicionados em ambiente com temperatura de 21ºC e umidade relativa de 65%, até atingir
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umidade de equilíbrio de 12 ± 3%. A densidade aparente foi determinada no microdensitometro,

modelo QTRS-01X Analisador e escâner de dados (Quintek Measurement Systems-QMS). A

leitura da análise foi a cada 0,04 mm ao longo de o comprimento do corpo de prova. Nesta análise

de densitometria de raio X foi determinada a densidade aparente a 12% de umidade e obtido o

perfil de leitura ao longo do comprimento do corpo de prova.

Em posse dos resultados de densidade aparente ao longo do perfil do corpo de prova, os

anéis de crescimento foram demarcados e as suas larguras medidas, com isso os dados gerados pela

densitometria de Raio X foram trabalhados para obtenção de densidade da madeira em cada anel de

crescimento. Sendo realizada a relação da largura dos anéis de crescimentos com a densidade média

do anel.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O crescimento da árvore é influenciado por fatores como clima, qualidade do solo e

competição entre os indivíduos, o estudo para verificar a influência desses fatores pode ser feito

pela análise da largura dos anéis de crescimento [5]. Na Figura 1 é possível visualizar a largura dos

anéis de crescimento em relação a cada ano de crescimento da árvore e a sua representatividade em

porcentagem em relação ao diâmetro. A tendência de redução do crescimento das árvores ao passar

dos anos foi observada (Figura 1A).

Figura 1: (A) Largura do anel de crescimento (mm) em cada ano de crescimento e (B) representatividade da
largura do anel de crescimento em porcentagem em relação ao diâmetro do disco de madeira.

O espaçamento de plantio influenciou com distinta taxa de crescimento nos diferentes

períodos de crescimento. Nos primeiros anos de crescimento espera-se pouca influência do

espaçamento de plantio devido à baixa competição entre os indivíduos e com o passar dos anos
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ocorre o aumento da competitividade por água, nutrientes, luz e espaço, consequentemente afeta o

crescimento das árvores, onde que nos espaçamentos mais curtos tem o menor crescimento em

diâmetro do fuste [6]. Rondon (2002) [7] encontrou maiores crescimento do paricá plantado nos

maiores espaçamentos de plantio (4x3 e 4x4 m), no presente trabalho, no espaçamento 5 x 5 m

houve maior crescimento nos primeiros anos (do primeiro ao terceiro ano), fato explicado pela

menor competição entre as árvores. A influência do espaçamento de plantio pouco afetou o

crescimento em diâmetro das árvores nos últimos 3 anos de crescimento (Figura 1B).

Na Figura 2 é possível visualizar a densidade aparente em relação a cada ano de crescimento

do paricá plantado nos diferentes espaçamentos de plantio. Os valores médios da densidade do

paricá nos espaçamentos de 3 x 3, 4 x 4 e 5 x 5 m foram respectivamente de 409 kg.m-³, 386,54

kg.m-³ e 418,64 kg.m-³, estes valores estão dentro da faixa de variação da densidade do paricá 300

kg.m-³ a 630 kg.m-³ encontrados na literatura [8;9].

Figura 2: Densidade aparente do paricá plantado nos diferentes espaçamentos de plantio.

Entre os espaçamentos de plantio houve pouca diferença da densidade aparente,

principalmente até o quinto ano de crescimento do paricá, sendo que as maiores diferenças

ocorreram a partir da idade de 6 anos, ou seja, o espaçamento de plantio não influenciou na

densidade da madeira até o quinto ano de crescimento do paricá. A variabilidade da densidade em

uma árvore ocorre devido às mudanças do câmbio durante o crescimento e às modificações

impostas pelas condições ambientais [10]. Por fim, no oitavo ano o espaçamento 5 x 5 obteve

novamente a maior densidade seguido dos espaçamentos 4 x 4 e 3 x 3 m. A densidade do paricá

pouco variou em função do espaçamento de plantio, isso também foi relatado para a espécie de

Bagassa guianensis (tatajuba) [11].
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4. CONCLUSÕES

O espaçamento de plantio influenciou principalmente o crescimento nos primeiros anos do

paricá, visto que no maior espaçamento de plantio houve maior crescimento, essa tendência ocorreu

até o quinto ano. Já nos últimos anos, o espaçamento de plantio pouco influenciou, visto que a

quantidade de madeira formada foi semelhante. A densidade da madeira aumentou no sentido da

medula até a casca do fuste do paricá. O espaçamento de plantio pouco influenciou nessa

propriedade física, visto que a diferença começou a ser constatada a partir do quinto ano de

crescimento do paricá.
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